
A necessidade de o povo ter 
participaçâqefetiva ria elabora
ção da Constituição, a conve
niência dé desconcentrar o po
der e a paçiíicaçâonacional fo
ram apresentadas ontem pelos 
lideres e dirigentes nacionais do 
MDB como justificativas da pre
gação em íavorda Constituinte, 
campanha lançada ontem ofi
cialmente em São Paulo, em ato 
aberto ao público na Assem
bléia Legislativa.' Com o recinto 
lotado.por políticos, estudantes 
e, populares, — cerca dé 1.500 
pessoas —, revezaram-se na tri
buna o presidente do partido, 

, deputado Ulysses Guimarães; 
os líderes no Senado, franco 
MóntorçC e'na Câmara, Freitas 
ííóbre; b líder estadual Robson 

' Marinho e o prefeito de Piraci
caba, João Hermann Neto, que 
falou em nome dos emedebistas 
do Interior. A sessão foi presi
dida por Natal Gale, também 
presidente da Assembléia e do 
Diretório Regional. Uma faixa 
cota os dizeres '.'Abaixo a dita-

' dura" foi causa de pequeno tu
multo, quando um guarda pre
sente no auditório pediu aos po
pulares que a abaixassem, rece
bendo forte vaia. A reunião des
contentou também o senador' 
prestes Quércia 'quenão foi in
cluído na relação dos oradores e 
se retirou, viajando ém seguida 
para Brasília. . 
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Observando que a Constk 
tuição "que está aí apenas insti
tucionaliza o arbítrio e o poder-
pessoal", JÜlysses Guimarães 
disse que seu partido se decidiu 
pela campanha ém favor da 
Constituinte por não temer o 
povo e por entender que ','este 
deve ter participação efetiva na 
elaboração. desse documento 
máximo'.'.:Dèflniu a Consti
tuinte como "salvadora filha do 
tempo e da paz", sugerindo ao 

s final do discurso que o símbolo 
da luta emedebista seja "aci-
randa em qüe p rico estenda a 
mão ao pobre, o velho ao moço, o 
branco ao preto, e que tenhamos 
desenvolvimento com liberdade 
e justiçasbçial". 
' Prestou homenagem "aos caí-
.deis pelo AI-5, mas vivos para a 
história", citando nominal-

. .mènte Mario Covas; Martins Ro
drigues e Alencar Furtado. 

Além do AI-5, "que se sobrepõe à 
Constituição", criticou o decre
to-lei 477, dizendo que o estu-' 
dante ao entrar na universidade 
"não pode perder sua condição 
de homem, qué só. existe com 
liberdade", e pediu anistia, "ò 
perdão, o esquecimento, a união 
que fortalece uma pátria". 

O presidente do'MDB afir
mou ainda que o partido pre
tende com a convocação de As
sembléia Nacional Constituinte 
a reforma "de todo o edifício po
lítico ̂ e institucional dó País", 
uma vez qué á Carta atual, sé-é 

gundo ele.-nâó.pode ser'emenv 
dada, "porque acima dela existe* 
um ato que autoriza o prési-': 
dente da República a cassar, 
mandatos .de parlamentares, a 
punir juizes", o que demonstra 
"que no País não temos demo: 
cracia e qüe é preciso fazêJá". \ 
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. .".Franco Montorò começou seu 
discurso dizendo qüe "ó grande» 
mal rio Brasil é a concentração" 
de todos ospòdéres nas mãos dó? 
governo íéderàl.é^particuíar-
mente, nas mãos do presidente 
da República". Criticou [6 sis-
tema de arrecadàçãóé distribui
ção de recursos,'que, a seu ver, 4 
prejudica os municípios, e lem
brou que os trabalhadores são 
marginalizados, "nada podendo 
fazer sem autorização do.gòT 
verno". Referiu-sè à autonomia 

'universitária, assegurando que 
ela é constantemente contra
riada^ desmoralizada, recor
dando o episódio da invasão da 
PUC pela polícia. -

A censUra, "que impede ò li
vre desenvolvimento da arte, da 
poesia e da música'.', foi também 
repelida pelo líder emedebista 
no Senado, que, á partir daí, fa
lou na campanha pela Consti
tuinte. Trata-se, afirmou, dé" 
bandeira'''que poderá tirar; o 
povo da situação de marginali
zado tf ara participar das deci
sões sobre os destinos do País". 
•'. Citando frase "que infelicitou 
o povo da Alemanha" — "não 
penses, o chefe pensará por, ti" 
—, Franco: Montòro. observou 
que "o povo brasileiro é dife
rente'do alemão: o brasileiro 
quer pensai ejsente-se no dever: 
de debater, os problemas brasi
leiros" 

• : 

Freitas: pjbpo é'á única 
^Metegüüna de Direito 
>t*r +>' - .- . . - . . , v , 
»*JO deputado FreitasNobre.lí-
]der da bancada do MDB na Cá-' 
jniara Federal, apontou a Consti
tuinte'como "caminho^para a 
«conciliação nacional", aprovado 
jppr unanimidade pela Conven-
Õ?Ão Nacional do partido, e lem-
íbrou que "a tarefa dereconstitu-
/ cionalização é de todos", e não; 

• 'apenas de alguns": "O impera
dor pode ser fonte de Direito, o 

•ditador também o pode e qual
quer autoridadecom podéres de 
arbítrio é fonte dé Direito. Mas a 

' única fonte legítima de Direito é • 
o povo". . . .-

Comentando omodeloedonô-
tnico, Freitas acentuou: "Quere
mos uma economia * industrial, 

. comercial, agrária, que nos per
mita trabalhar para o futuro do 
País e não para as multinacio-, 
najs. O capital estrangeiro pode 
ser útil ao desenvolvimento do 
País, mas é preciso eliminar a 
ação do capital que só visa ao 
lucro, torhandò-rios uma massa 
de empregados do exterior." 
> .Depois de esclarecer que o 

. atual Congresso não tem pode-
rés constituintes, porque "lhe 
falta delegação popular", o líder 
emedebista enumerou os aspec
tos que considera importante 
debater numa Constituinte: a 
queda do nível de ensino e sua 

/comercialização crescente e o 
problema dos trabalhadores,, 
que exemplificou com o docu-, 

. mento de mais de uma centena' 
"de sindicatos gaúchos.-Nesse 
sentido, mencionou a manipula
ção dos índices de custo de vida 
em 1973» para concluir citando 
um prònunciarhehto do,presi
dente Cásteilo Branco:"Uma 
Revolução vitoriosa somente se' 
legitima se não ultrapassa" o 
prazo que représeriiá usurpa-
cão, e se autentica-através do -
v o t o . . - • • • { • -

O líder do MDB na Assem
bléia Legislativa de São Paulo, 
Robson Marinho, também lem
brou que "não há força maior 
que o povo e o povo deseja a 
democracia, que há de ser alcan
çada dentroJda ordem inspirada 

-pelos ideais: de justiça e liber

dade". Robson previu a possibi
lidade de se formar em 'breve 
uma federação de entidades 
oposicionistas, tpara se unir ao 
MDB e dividir com-ele "a res-" 
pbnsabilidadè por este movl-
mento'cívico, aumentando suá 
penetração popular e, conse
qüentemente,, sua eficácia".,...' 

p deputado "criticou dura-
'••, riièhte o diálogo pretendido pêlo 
• govérnb,J enumerando as médU 
dasqüè constituiriam, a seu ver» 

. a única forma de otjoverhorecü-' 
v perár sua credibilidade: "desfa

zer-se do. pacote de abril, resta
belecer o Jwbeaseorpus/a liber

dade de organização sindical e 
de organização partidária, res-

- peitar a autonomia universitá
ria, acabar com o decreto-lei 477 
e reconhecer o legítimo direito 
de os estudantes se organizarem • 

. local, regional e nacional
mente". Além disso, segundo 
Robson, "o governo já demohs-; 

• trou que não pretende dialogar," 
pois puniu, entre outros, L$sâ-
neas Maciel, Marcelo Gato, 
Alencar Furtado, Marcos Klass-
. mann, Glênio Perez e Nelson Fá-; 
biano; o MDB já sofreu bastante <• 

< para acreditar emdiálògo à ma
neira do lobo é do cordeiro"., 

s Robson Marinho concluiu seu 
' pronunciamento afirmando que 

a campanha pró-ConstitUinte 
"só firidaráquandò o atual sis
tema, curvando-sé à vontade da 
Nação, der lugar a um novo re-

*ginie eminentemente democrá-; 
u - t l c o " . > > ' » <r "••'»,'• , .' > • , ' 

;.ü' NO íhfçio da sessão, quando; 
hòúveò" tumulto por causa das; 

^faixas, óbservavá-se com cia-! 
.reza o trabalho de filmar o audi-k 
>*.tòriopor;parte decinegráfistas' 
.estranhos à imprehsa.Entré. 
,.eles,:-potêm; conhecia-se OCDT'-
respondenté ém Buenos Aires-

' da Television Alemana Ard, 
Rolf Pflúéke.^qué está mon
tando uni programa especial so
bre a atualidade política brasi-1 
leira, para ser exibido em breve } 
na Alemanha. Pflucke filmará 1 
também o presidente Geisel/j 
amanhâ.em Brasília, durante o i 
simpósio da Arena.' ' ' " j 


